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AGROPECUÁRIA

Comércio exterior do agronegócio: abril 
de 2022
O agronegócio exportou US$ 14,9 bilhões em abril (gráfico 1), o que contribuiu 
para um superávit de US$ 13,6 bilhões no saldo da balança comercial do setor, 
crescimento de 15,2% diante de abril de 2021 (tabela 1). Em contrapartida, os de-
mais bens – todos os produtos comercializados, exceto os produtos do agronegócio 
– fecharam abril com déficit de US$ 5,5 bilhões, US$ 3,7 bilhões a mais que no 
mesmo período do ano anterior. Ainda assim, o resultado total da balança comer-
cial, que considera os produtos de todos os setores, encerrou abril com superávit 
de US$ 8,1 bilhões. Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, houve um 
crescimento em valor exportado de 14,9%. Este resultado segue uma tendência de 
alta observada desde fevereiro de 2021, que teve seu pico nos primeiros meses deste 
ano (gráfico 2) – período de entressafra e típico de baixas importações para o Brasil. 

As importações brasileiras do agronegócio totalizaram US$ 1,3 bilhão no mês (grá-
fico 3), o que representa uma alta de 11,7% na comparação interanual, mas uma 
queda de 9,5% em relação ao mês anterior. A taxa de crescimento interanual do 
valor importado nos últimos meses tem registrado tendência de alta (gráfico 4), em 
decorrência da elevação do preço médio desses produtos. 

O resultado da balança comercial do agronegócio no acumulado do ano (de ja-
neiro a abril) foi bastante expressivo, com superávit de US$ 43,7 bilhões, com as 
exportações apresentando alta de 34,9% e as importações registrando estabilidade, 
diante de igual período de 2021 (tabela 2). Com esse resultado, o agronegócio foi 
um dos setores que mais contribuíram para o crescimento de 24,1% no total das 
exportações nestes primeiros meses do ano. O saldo da balança comercial total, 
que é a soma de todos os setores da economia, apresentou superávit de US$ 20,2 
bilhões, diante dos US$ 18,1 bilhões em 2021, crescimento de 11,8% até agora.

Na comparação com os anos anteriores, desde dezembro de 2021, o Brasil tem 
exportado mais (em termos de valor) que nos anos anteriores. Em abril, essa ten-
dência foi novamente observada: 81,6% maior que 2019; 52,3% maior que 2020; 
e 14,9% maior que 2021 (gráfico 5). A alta nos preços internacionais das commodi-
ties, inclusive das commodities agropecuárias, continua sendo o principal fator que 
explica esse desempenho. 
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GRÁFICO 4
Importações do agronegócio
(Taxa de variação ante igual mês do ano anterior – em %) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 3
Importações do agronegócio
(Em US$ bilhões)

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Dimac/Ipea.
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TABELA 1
Balança comercial, total e agronegócio – mensal (abril)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

Setores 
Exportações Importações Saldo (US$ bilhões) 

Abr./2021  
(US$ bilhões) 

Abr./2022  
(US$ bilhões) Variação (%) Abr./2021  

(US$ bilhões) 
Abr./2022  

(US$ bilhões) Variação (%) Abr./2021 Abr./2022 

Total 26,1 28,8 10,7 16,1 20,8 29,0 10,0 8,1 
Agronegócio 12,9 14,9 14,9 1,1 1,3 11,7 11,8 13,6 
Demais bens 13,1 14,0 6,6 14,9 19,5 30,3 -1,8 -5,5 
Part. do agronegócio (%) 49,6 51,5 - 7,1 6,2 - - - 

 

GRÁFICO 1
Exportações do agronegócio 
(Em US$ bilhões)

Fonte: Comex Stat, da Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint). 
Elaboração: Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas (Dimac) do Ipea.
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GRÁFICO 2
Exportações do agronegócio
(Taxa de variação ante igual mês do ano anterior – em %)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.
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Entre os principais produtos, destaque para a soja, que segue 
liderando as exportações do agronegócio brasileiro, porém 
com alteração na composição do mix entre grão, farelo e 
óleo. A soja em grão apresentou significativa queda no volu-
me exportado em relação a abril do ano passado. A principal 
razão é que o maior consumidor, a China, vem enfrentando 
uma sobreoferta de carne suína, o que resultou na formação 
de estoques de carne congelada e reduziu os investimentos 
na reposição do rebanho, refletindo na menor demanda por 
rações. Além disso, o gigante asiático já havia adotado, na 
safra passada, uma maior distribuição das compras ao lon-
go do ano, alternando entre a soja brasileira e a de outros 
concorrentes, visando fugir da elevação dos preços normal-
mente verificada no segundo trimestre de cada ano – tanto 
que, no acumulado do ano, o grão apresenta crescimento de 
2,8% no volume exportado. Ainda assim, em abril, o valor 
exportado teve leve alta, motivado pelo forte aumento de 
preços do grão, de 41,8%, diante de abril de 2021.

Já os derivados, óleo e farelo, apresentaram importante incremento, tanto nas quantidades quanto nos preços. 
A redução na oferta do óleo de canola e dos concentrados resultantes de sua extração por parte da Ucrânia 
diminuiu a oferta de óleo e ração, principalmente no mercado asiático, abrindo espaço para os produtos bra-
sileiros. O farelo de soja chegou a ultrapassar o valor das exportações de carne bovina, até então o segundo 
principal produto da pauta de exportações do agronegócio.

A demanda chinesa por carne bovina, por sua vez, segue em ritmo crescente, resultando em preços médios de 
exportação ainda elevados. Isso ocorre mesmo com outros concorrentes, como Austrália e Estados Unidos, 
apresentando recuperação de seus rebanhos. O preço médio da carne exportada avançou 27,9% na comparação 
com abril passado, diante de um aumento de 22,1% nas quantidades enviadas. Em contrapartida, as exporta-
ções de carne suína seguem aquém do ano passado, tanto em preço quanto em volume, em razão da mencio-
nada sobreoferta na China. A drástica redução das compras daquele país foi apenas parcialmente compensada 
pela entrada da carne suína brasileira em novos mercados, fazendo com que abril fechasse com um cenário 
semelhante ao dos meses anteriores, com queda de 8,8% no volume e de 9,0% no preço médio em relação a 
abril de 2021. A carne de frango, por sua vez, segue expandindo mercados. O produto é outro no qual a Ucrâ-
nia tinha importante presença na Ásia, trazendo perspectivas de que o crescimento das exportações prossiga 
ao longo do ano. Chama atenção o aumento dos preços médios da ave, que avançaram 27,2% e registram um 
aumento de 5,6% nas quantidades exportadas no mês.

TABELA 2
Balança comercial, total e agronegócio – acumulado do ano (2022)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

Setores 

Exportações Importações Saldo (US$ bilhões) 
Jan./2021 a 
Abr./2021  

(US$ bilhões) 

Jan./2022 a 
Abr./2022  

(US$ bilhões) 

Variação 
(%) 

Jan./2021 a 
Abr./2021  

(US$ bilhões) 

Jan./2022 a 
Abr./2022  

(US$ bilhões) 

Variação 
(%) 

Jan./2021 a 
Abr./2021 

Jan./2022 a 
Abr./2022 

Total 81,7 101,4 24,1 63,7 81,3 27,6 18,1 20,2 
Agronegócio 36,1 48,7 34,9 5,0 5,0 0,7 31,1 43,7 
Demais bens 45,6 52,7 15,6 58,7 76,2 29,9 -13,0 -23,5 
Part. do agronegócio (%) 44,2 48,0 - 7,9 6,2    

 

GRÁFICO 5
Exportações brasileiras do agronegócio: dados mensais 
(2019-2022)
(Em US$ bilhões)

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Dimac/Ipea.
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Outros importantes produtos de nossa pauta, como açúcar, café e algodão, seguem com as exportações influen-
ciadas pelo resultado da última safra. Nos casos do algodão e principalmente do café, as elevadas cotações no 
primeiro trimestre ajudaram a compensar a queda no volume, resultando em aumento do valor exportado. O 
volume exportado de café nesse quadrimestre supera ainda o primeiro quadrimestre de 2020, último ano asso-
ciado a uma safra com bienalidade negativa, tal como o caso atual. Quanto ao açúcar, a melhora na perspectiva 
de safra na Ásia acabou por resultar em menor variação do preço desse adoçante, impactando negativamente 
o resultado das exportações brasileiras tanto em volume quanto em valor. Já o milho passa por importante 
recuperação das exportações após o início da colheita da primeira safra, a qual reestabeleceu a produtividade 
do milho brasileiro após a quebra da segunda safra no ano passado. No acumulado do ano, as exportações do 
cereal somam aumento de 53% no valor e de 18,7% no volume. 

Outro produto a ser destacado é o trigo. Os preços do cereal seguem pressionados no mercado externo em razão 
do conflito entre Rússia e Ucrânia, dois importantes players no mercado internacional da commodity. Vale des-
tacar que o maior preço médio verificado em abril do ano passado (tabela 3) deve-se essencialmente à distorção 
estatística decorrente de um volume de embarques próximo a zero naquele mês, mais do que às condições de 
mercado. Os bons resultados das exportações em março e abril são explicados pela safra recorde em 2021-2022, 
porém o volume enviado ao exterior em abril foi cerca de um sexto do registrado em março, tendência que 
deve se repetir ao longo dos próximos meses. As importações do cereal, principal item da pauta do agronegócio 
brasileiro, por sua vez, retornaram aos patamares de anos anteriores – como era esperado à medida que a safra 
doméstica fosse sendo comercializada. 

TABELA 3
Dados mensais: exportações brasileiras do agronegócio, principais produtos

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

 

Setores 
Valor Quantidade Preço médio  

Abr./2021  
(milhões US$) 

Abr./2022  
(milhões US$) 

Variação 
(%) 

Abr./2021   
(1.000 t) 

Abr./2022   
(1.000 t) Variação (%) Abr./2021 

(US$/t) 
Abr./2022 

(US$/t) Variação (%) 

Açúcar 588,4 503,2 -14,5 1.786,5 1.318,7 -26,2 329,3 381,6 15,9 
Algodão 300,9 306,6 1,9 177,0 136,0 -23,2 1.699,8 2.255,1 32,7 
Café 511,7 734,2 43,5 216,0 173,9 -19,5 2.369,3 4.220,7 78,1 
Complexo soja                   
   Soja em grãos 6.665,5 6.729,7 1,0 16.114,9 11.475,6 -28,8 413,6 586,4 41,8 
   Farelo de soja 630,4 940,0 49,1 1.391,0 1.720,5 23,7 453,2 546,3 20,5 
   Óleo de soja 229,3 415,7 81,3 208,9 260,2 24,6 1.097,5 1.597,8 45,6 
Carnes                   
   Carne bovina 705,3 1.101,5 56,2 151,8 185,3 22,1 4.647,2 5.944,1 27,9 
   Carne de Frango 597,8 802,8 34,3 385,1 406,5 5,6 1.552,2 1.974,8 27,2 
   Carne suína 230,5 191,2 -17,0 96,8 88,3 -8,8 2.380,4 2.166,0 -9,0 
Cereais                   
   Milho 27,2 219,3 706,0 128,9 689,1 434,5 211,1 318,3 50,8 
   Trigo 0,0 55,2 - 0,0 154,1 - 3.512,5 358,1 - 
Produtos Florestais                   
   Celulose 622,4 737,6 18,5 1.472,8 1.723,1 17,0 422,6 428,1 1,3 
   Madeira 452,4 518,3 14,6 1.026,1 831,8 -18,9 440,9 623,1 41,3 
   Papel 136,2 227,2 66,7 157,2 225,8 43,6 866,4 1.006,3 16,1 
Sucos 169,9 143,4 -15,6 243,1 186,6 -23,2 699,1 768,8 10,0 
Demais produtos do agronegócio 1.107,8 1.229,9 11,0 - - - - - - 
Total do Agronegócio 12.930,9 14.855,8 14,9 - - - - - - 
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As entradas de milho e soja também avançaram, com os importadores atentos às oportunidades de negociar 
preço no período de safra dos países vizinhos do Cone Sul, principalmente Paraguai e Argentina. Já as impor-
tações de itens de maior valor agregado, como pescados, azeites, vinhos e laticínios, seguem mais fracas que as 
verificadas no ano passado. No total, o valor das importações cresceu 11,7%, fundamentalmente puxado pelo 
aumento geral de preços. Dos 16 produtos acompanhados nessa edição, 14 tiveram alta de preços, enquanto 9 
tiveram queda nas quantidades, inclusive os 4 dos 5 itens mais expressivos da pauta de importações: pescados, 
produtos hortícolas, papel e malte.

BOX 1

Importação de fertilizantes

A Dimac/Ipea segue monitorando as importações de adubos e fertilizantes, fundamentais para o bom de-
senvolvimento da próxima safra. No total, em abril, a entrada de adubos e fertilizantes foi 72,4% superior 
ao verificado em igual mês de 2021, resultando em um aumento de 6,4% no acumulado do ano em relação 
ao mesmo período do ano passado. Entretanto, enquanto as importações de cloreto de potássio e sulfato de 
amônio avançaram 17,6% e 28,6% no acumulado do ano, respectivamente, seguem negativas as importações 
de ureia, superfosfatos, fosfato monamônico (MAP) e fosfato diamônico (DAP), acumulando entradas 16%, 
21,2%, 15,1% e 22,8% inferiores às do ano passado, compensadas pela entrada de adubos prontos com dife-
rentes concentrações de NPK. Isso, além do aumento expressivo do preço dos insumos básicos, tem contribuí-
do para a expressiva elevação dos preços médios de importação de adubos. Em suma, o maior efeito do conflito 
Rússia-Ucrânia continua sendo o forte aumento de preços de insumos. No mesmo período de comparação, os 
volumes importados de fertilizantes oriundos da Rússia recuaram 8,7% e os de Belarus se mantiveram estáveis 
em 0,8%. As maiores quedas no primeiro quadrimestre do ano foram as importações oriundas do Marrocos 
(-42,5%) e do Catar (-48,2%). 

TABELA 4
Dados mensais: importações brasileiras do agronegócio, principais produtos

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

Setores 
Valor Quantidade Preço médio  

Abr./2021  
(milhões US$) 

Abr./2022  
(milhões US$) 

Variação 
(%) 

Abr./2021  
(1.000 t) 

Abr./2022  
(1.000 t) Variação (%) Abr./2021 

(US$/t) 
Abr./2022 

(US$/t) Variação (%) 

Trigo 125,7 163,1 29,8 467,4 515,2 10,2 269,0 316,6 17,7 
Milho 15,4 45,3 194,6 77,3 167,7 116,9 198,8 270,1 35,8 
Soja 15,7 40,3 156,8 40,2 87,5 117,7 390,2 460,1 17,9 
Arroz 31,7 49,0 54,7 76,7 131,7 71,8 413,3 372,2 -10,0 
Pescados 74,4 105,3 41,5 22,5 19,6 -12,9 3.310,5 5.379,1 62,5 
Produtos hortícolas, leguminosas, raízes 
e tubérculos 74,1 76,6 3,4 114,8 102,8 -10,5 645,4 745,2 15,5 

Papel 73,2 64,2 -12,2 79,7 41,6 -47,8 918,1 1.544,5 68,2 
Frutas (Inclui Nozes E Castanhas) 38,6 47,7 23,6 31,4 36,7 16,8 1.229,5 1.301,4 5,8 
Malte 67,1 54,4 -18,9 139,9 103,8 -25,8 479,2 523,9 9,3 
Azeite de oliva 31,3 6,4 -79,7 7,4 1,4 -80,7 4.263,3 4.494,6 5,4 
Borracha  42,8 37,3 -12,8 23,6 19,5 -17,4 1.817,1 1.916,8 5,5 
Raçõe para animais 30,8 28,1 -8,9 12,8 12,6 -1,7 2.413,8 2.236,6 -7,3 
Vinho 34,2 34,7 1,7 11,4 11,5 0,9 3.006,6 3.029,1 0,7 
Lácteos 25,3 22,9 -9,5 7,3 5,7 -22,0 3.450,6 4.001,9 16,0 
Carne Bovina 18,5 29,6 59,9 3,7 4,9 30,6 4.959,2 6.074,1 22,5 
Cacau e seus produtos 44,3 24,2 -45,3 13,9 7,5 -46,0 3.196,2 3.237,4 1,3 
Demais Produtos do Agronegócio 404,3 452,0 11,8 - - - - - - 
Total do Agronegócio 1.147,3 1.281,2 11,7 - - - - - - 
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TABELA 6
Dados mensais, importação de fertilizantes, total e principais fornecedores

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

Setores 
Valor Quantidade Preço médio 

Jan-Abr./2021  
(milhões US$) 

Jan-Abr./2022  
(milhões US$) Variação (%) Jan-Abr./2021  

(1.000 t) 
Jan-Abr./2022  

(1.000 t) Variação (%) Jan-Abr./2021 
(US$/t) 

Jan-Abr./2022 
(US$/t) Variação (%) 

Rússia 683 1.651 141,6 2.682 2.448 -8,7 254,7 674,3 164,7 
China 226 590 160,4 1.341 1.656 23,5 168,9 356,1 110,8 
Canadá 188 774 310,9 788 1.097 39,1 238,9 705,6 195,4 
Marrocos 258 308 19,5 746 429 -42,5 346,0 718,7 107,7 
Belarus 156 200 28,2 738 744 0,8 211,6 269,1 27,2 
Catar 194 247 27,0 677 351 -48,2 286,8 703,1 145,2 
Estados Unidos 149 361 142,1 451 498 10,6 330,6 723,7 118,9 
Alemanha 91 214 135,4 372 365 -2,1 244,2 587,1 140,4 
Demais Países 674 2.136 217,0 2.725 3.607 32,4 247,3 592,2 139,5 

Total 2.620 6.480 147,3 10.520 11.194 6,4 249,0 578,9 132,4 
 

GRÁFICO 6
Importação total de fertilizantes, mensal (2019-2022)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Dimac/Ipea.
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TABELA 5
Importação de fertilizantes, total e principais produtos (acumulado jan. – abr.)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

Código NCM Produto 

Valor Quantidade Preço médio 

Jan-Abr./2021  
(milhões US$) 

Jan-Abr./2022  
(milhões US$) 

Variação 
(%) 

Jan-
Abr./2021  
(1.000 t) 

Jan-
Abr./2022  
(1.000 t) 

Variação 
(%) 

Jan-
Abr./2021 

(US$/t) 

Jan-
Abr./2022 

(US$/t) 

Variação 
(%) 

31042090 Outros cloretos de potássio 691,2 2196,7 217,8 3088,3 3632,2 17,6 223,8 604,8 170,2 
31021010 Ureia 660,9 1326,1 100,7 2375,7 1996,0 -16,0 278,2 664,4 138,8 
31054000 MAP 414,9 781,8 88,4 1123,6 954,2 -15,1 369,3 819,3 121,9 
31052000 Adubos (fertilizantes) que contenham NPK 139,8 529,6 278,9 512,6 944,6 84,3 272,6 560,6 105,6 
31022100 Sulfato de amônio 167,6 498,4 197,4 1255,5 1615,1 28,6 133,5 308,6 131,2 

31055900 Outros adubos/fertilizantes minerais 
químicos, com nitrogênio e fósforo 173,2 332,2 91,8 567,2 477,0 -15,9 305,4 696,5 128,1 

31031100 
Superfosfatos, que contenham, em peso, 
35 % ou mais de pentóxido de difósforo 
(P2O5) 

80,9 169,4 109,6 304,7 240,1 -21,2 265,4 705,6 165,9 

31031900 Outros superfosfatos 26,7 141,9 431,9 220,8 512,8 132,2 120,8 276,6 129,1 

31042010 
Cloreto de potássio, com teor de óxido de 
potássio (K2O) não superior a 60 %, em 
peso 

26,1 113,9 337,0 120,0 166,8 39,0 217,3 683,1 214,4 

31053000 DAP 53,9 95,6 77,5 145,0 111,9 -22,8 371,3 854,3 130,1 
 Demais Adubos (fertilizantes) 184,9 293,9 58,9 806,4 543,1 -32,7 229,3 541,3 136,0 

Total 2.620,0 6.479,7 147,3 10.519,9 11.193,8 6,4 249,0 578,9 132,4 
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